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Orçamento cresce quase 
50% em cinco anos
Governo municipal entregou LDO à câmara de 
vereadores nesta semana. Projeção para 2024 é 
de uma receita de R$ 585 milhões. Segurança 
pública terá mais recursos por conta de nova 
sede à secretaria e criação da Guarda Civil

LAJEADO

Texto que antecede a vota-
ção do orçamento, a Lei 
de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) foi enca-

minhada à câmara de vereadores 
para análise nesta semana. O do-
cumento, que contém as metas  e 
prioridades da gestão municipal, 
prevê um montante de R$ 585 mi-
lhões para 2024, 17% a mais do 
que o valor previsto para este ano.

Já nos últimos cinco anos, o or-
çamento do município cresceu 
48%, conforme cálculo da Secre-
taria da Fazenda – era de R$ 398 

milhões em 2019. O titular da pas-
ta, Rafael Spengler, comenta que 
neste ano foi adotada uma nova 
metodologia para se chegar às pro-
jeções orçamentárias, sem deixar 
de lado o perfi l da atual gestão, em 
fazer estimativas realistas.

“A partir deste ano, também 
passamos a considerar a estima-
tiva do PIB municipal, além da 
infl ação e de uma análise do cres-
cimento das receitas do município. 
Fizemos projeção tributo a tributo, 
do quanto é esperado, se diminuiu 
ou cresceu. E então chegamos nes-
te valor, de R$ 585 milhões”, co-
menta o secretário.

Spengler lembra que nem mes-
mo a extinção de impostos muni-

cipais, como as taxas de alvará e 
localização, impactaram de forma 
negativa no caixa do município. 
“Nosso orçamento é bem equili-
brado, e isso não se traduziu em 
piora”. Prova disso, segundo ele, é 
de que o orçamento de 2023, esti-
mado inicialmente em R$ 501 mi-
lhões, deve fechar o ano em mais 
de R$ 550 milhões. “Mensalmen-
te, se fazem novas estimativas”.

Atenção à
segurança

As áreas com maior destinação 
de recursos no orçamento são 
saúde e educação, uma obrigação 
constitucional. Entre as secreta-
rias, Spengler destaca que a da 
Segurança Pública terá um cresci-
mento substancial em 2024. “Isso 
por conta da nova sede que será 
criada e também da Guarda Civil, 
a depender do avanço na câmara”.

Outra pasta que terá recursos 
a mais será a da Administração, 

em virtude da reforma interna do 
Centro Administrativo. A secre-
taria ocupará, provisoriamente, 
uma sala comercial alugada em 
frente à prefeitura, na rua Júlio de 
Castilhos. 

Olhar aos bairros
Conforme antecipado por Spen-

gler em entrevista recente à Rádio 
A Hora, o Executivo municipal 
também mantém um olhar apura-
do sobre as demandas dos bairros 
da cidade. 

Situações abordadas ao longo 
do ano no projeto “Lajeado – Um 
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novo olhar sobre os bairros”, ini-
ciativa do Grupo A Hora e da Imo-
jel, devem aparecer na formatação 
do orçamento. 

“A LDO traz mais as linhas ge-
rais de onde serão aplicados os re-
cursos. Isso será discriminado na 
lei orçamentária anual (LOA), que 
vai detalhar bairro a bairro”, relata 
o secretário.

Spengler e Lisane Stoll, 
contadora do município, 

entregaram LDO à presidente 
da câmara, Paula Thomas

DIVULGAÇÃO
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Olhos sobre 
o Daer 

A inovadora 
negociação 
entre o 
governo de 

Lajeado e o Departa-
mento Autônomo de 
Estradas de Roda-
gens (Daer) nunca 
foi harmónica. Desde 
o início, os tramites 
para o repasse do va-
lioso imóvel do estado 
em troca de obras 
de infraestrutura na 
ERS-130 sempre geraram muita 
especulação e comentários na 
cidade. Na câmara de vereadores, 
então, o prefeito Marcelo Caumo 
(PP) teve a sua gestão compara-
da a uma imobiliária, diante do 
número de permutas e – reforço 
– inovações envolvendo o patri-
mônio público municipal. Mas, e 
especifi camente sobre o terreno 

do Daer, localizado no disputado 
entroncamento entre as avenidas 
Benjamin Constant e Alberto Pas-
qualini, a entrega das chaves por 
parte da autarquia corre o risco de 
parar na justiça. Infelizmente. 

Desde o desentendimento pú-
blico entre o prefeito da cidade e o 
superintendente regional do Daer, 
Fabiano de Oliveira, na segunda-

- A Secel vai aportar R$ 16,5 mil para auxiliar na realização da 2ª Ok-
toberfest de Lajeado, que ocorrerá no dia 21 de outubro, no Parque 
Histórico da Colonização da Alemã. A promoção é uma parceria 
entre o Rotary Club Lajeado Integração e o governo municipal.

-O Ministério Público Federal (MPF) vai realizar o seminário Enfrenta-
mento do Neonazismo na Região Sul, nos dias 14 e 15 de setembro, 
em Florianópolis, no auditório da Procuradoria da República em Santa 
Catarina. O seminário é uma iniciativa conjunta das Procuradorias 
Regionais dos Direitos do Cidadão (PRDC) nos estados de Santa Cata-
rina, Paraná e, claro, Rio Grande do Sul.

- Em Imigrante, moradores do Loteamento Dez de Abril, no bairro 
Esperança, reclamam das condições de algumas casas populares. O 
empreendimento foi construído por meio do programa Minha Casa 
Minha Vida, autorizado em 2017 e concluído em dezembro de 2020. 
É um problema social complexo. E não é exclusividade daquela co-
munidade. Em Estrela e Lajeado, por exemplo, projetos semelhantes 
também geram preocupações constantes aos novos gestores. 

- Vereadores do PT de Taquari, Leandro Mariante e Filipinho já foram 
bem mais próximos. E o recente distanciamento tem incomodado e 
gerado ruídos com agentes públicos de outros partidos. No Legislativo 
e no Executivo.

- Em Lajeado, e ainda sobre a covid-19, o governo municipal suspen-
deu a cobrança das chamadas “horas negativas” – autorizadas pela 
Lei Complementar nº 036/2021 para recuperar o período em que 
funcionários fi caram afastados devido à pandemia – em todas as 
repartições municipais. Também suspendeu a aceitação de cursos 
para desconto do banco devedor, e os encaminhamentos para 
inscrição em dívida ativa, descontos em rescisões e demais proce-
dimentos referentes a cobrança administrativa dos valores devidos 
pelos servidores públicos municipais. 

TIRO 
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feira, os olhos fi scaliza-
tórios – ofi ciais ou não – 
se multiplicaram sobre 
a negociação entre Daer 
e governo de Lajeado. 
E, claro, é o expediente 
aberto pelo Ministério 
Público para investigar 
o possível litígio entre 
os agentes que poderá 
levar o caso para a judi-
ciário. O promotor de 
justiça vai avaliar uma 
série de fatores. Entre 

esses, o pedido do prefeito para 
receber as chaves em setembro, a 
conclusão – ou não – da nova sede 
da autarquia por parte do Executi-
vo lajeadense, além do ponto mais 
crucial da instigante permuta: a 
previsão para fi nalizar as obras de 
ampliação da ERS-130 e de cons-
trução de um viaduto próximo ao 
trevo da BRF.  

Escola Laticinista: 
inovação e ação

A criação da primeira Escola Laticinista do Rio Grande do 
Sul é um exemplo positivo do modelo de governo e pensa-
mento alimentado de forma quase orgânica pelo alto esca-
lão do governo estrelense. “Estrela tem pressa”, repetem 
os agentes, quase como um mantra diário nos corredores 
da prefeitura. O empreendimento demorou pouco menos 
de seis meses para ser pensado, estudado, negociado e, por 
fi m, ofi cializado ontem, durante a maior feira agropecuária 
da América Latina, a Expointer. Tudo isso só foi possível 
sob o guarda-chuva do Executivo municipal, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento, Inovação e Sustentabili-
dade (Sedis), e com o suporte fundamental do Sindilat, da 
Univates, do Colégio Teutônia, de parlamentares e, claro, 
do governo estadual. O poder público apostou na criação 
coletiva e trabalhou com a velocidade exigida pelos pagado-
res de impostos. 

Diehl e Keller 
conversam 

A população de Coli-
nas – e arredores – mais 
atenta à política sabe 
da relação tensa entre 
o ex-prefeito, Gilberto 
Keller (MDB), e o atual 
Secretário da Fazenda 
de Estrela, Felipe Diehl 
(PL). São anos de pro-
vocações – nem sempre 
de ambos os lados, é cla-
ro – diretas ou indiretas 
entre eles, o que já gerou 
muito mal-estar entre 
outros agentes da polí-
tica regional, inclusive. 
Pois bem. Na segunda-feira passada, 
na casa da Assembleia Legislativa 
instalada nos fervorosos ambientes da 
46ª Expointer, ambos fi caram frente a 
frente e, pasmem, eles conversaram. 
Após 11 anos, Keller e Diehl voltaram 
a trocar algumas palavras. Foram 
poucas, é bem verdade – o diálogo não 
durou 10 minutos. Mas, e ao que tudo 
indica, as rusgas da Operação Colap-
SUS parecem, no mínimo, ameniza-
das. E vida que segue!

Nosso peregrino de todas as sextas-feiras não titubeia com o frio e 
continua registrando novos olhares sobre a região. A imagem desta 
edição é da Linha Picada Castro, no charmoso interior de Pouso Novo, 
na serrinha do Vale do Taquari.



10   |  A HORA Sexta-feira, 1º setembro 2023

Acil cria fórum
para jovens 
empreendedores

Objetivo é debater 
aspectos da liderança 
empresarial. Primeiro 
encontro ocorre na 
próxima terça-feira, 5

LAJEADO

A Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado 
(Acil) terá um núcleo 
formado por jovens em-

preendedores do município. O 
grupo debaterá soluções coletivas 
e estratégias para facilitar a parti-
cipação deste público na gestão de 
empresas e inclusão no mercado 
de trabalho. 

Uma das líderes do projeto é a 
diretora de Serviços da Acil, Ga-
briela Stürmer Silva. Segundo a 
empresária do ramo da arquitetu-
ra, a proposta é seguir um modelo 
parecido com outras associações 
empresariais que fortaleceram 
grupos dentro da entidade. “Que-
remos unir ideias, entender quais 
são os desafi os e criar um ambien-
te para os jovens terem espaço nos 
debates coletivos”, complementa. 

Um grupo formado por jovens 
empreendedores já existiu na tra-
jetória da entidade, mas muitos 
dos envolvidos assumiram postos 
dentro da direção principal ou 
eram fi lhos de associados. Desta 
vez, a proposta é manter encon-
tros periódicos e integrar todos 
que se interessam pelo empreen-
dedorismo e gestão. 

Para Gabriela, aspectos ligados 
à liderança estão entre os princi-
pais desafi os da nova associação. 
A empresária aponta que as atri-

buições ligadas ao comando de 
processos dentro da empresa re-
querem preparação aprofundada. 
“É um desafi o comandar um time, 
fazer com que as pessoas enten-
dam o propósito de vestir a camisa 
da empresa, o contato com parcei-
ros e fornecedores também é um 
ponto importante”, analisa. 

Empreendedores interessados 
podem solicitar mais informações 
na sede da Acil de forma presen-
cial ou pelo telefone (51) 3011-
6900. O primeiro encontro está 
programado para a próxima ter-
ça-feira na sede da associação, no 
Centro de Lajeado. 

Apoio institucional 
A iniciativa conta com apoio da 

direção da associação. De acordo 
com a presidente, Graciela Black, 
os fóruns cumprem um papel es-
tratégico de elencar ações, projetos 
ou demandas dentro da realidade e 
que podem ser reforçadas pelos de-
mais departamentos. “Hoje temos 
o grupo de sucessão, que é forma-
do por fi lhos de integrantes, mas 
não absorvia líderes das empresas 
com pequeno e médio porte. Perce-
bemos essa necessidade de acolher 
este público”, destaca.

O desenvolvimento de um nú-
cleo jovem também foi sugerido 
por integrantes da Federação das 
Entidades Empresariais do Rio 
Grande do Sul (Federasul) du-
rante palestras que ocorreram em 
Lajeado.

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br

GABRIELA 
STÜRMER SILVA

DIRETORA DE SERVIÇOS DA ACIL












